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Entenda como estruturar a gestão de riscos em projetos de
engenharia, integrar respostas ao prazo, custos e contratos e apoiar
decisões.
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A gestão de riscos em projetos de engenharia é o sistema utilizado para reconhecer
incertezas, compreender suas causas e consequências, definir respostas, atribuir
responsabilidades e incorporar os efeitos potenciais às decisões de escopo, prazo, custos,
contratos, qualidade, segurança e operação.

O tema não se resume a preencher uma matriz de probabilidade e impacto. Uma matriz
pode classificar exposições, mas não garante que os riscos tenham responsáveis,
respostas financiadas, gatilhos monitorados, relação com o cronograma ou influência
sobre o forecast.

Em empreendimentos multidisciplinares, a gestão de riscos precisa conectar engenharia,
suprimentos, contratos, Project Controls, fiscalização, comissionamento, operação e
governança. O risco somente se torna gerenciável quando a organização consegue
responder: qual evento pode ocorrer, por que pode ocorrer, quais objetivos seriam
afetados, quem deve agir, até quando existe uma janela de decisão e como verificar se a
resposta reduziu a exposição.

A ISO 31000:2018 apresenta princípios e diretrizes para integrar a gestão de riscos à
governança, à estratégia, ao planejamento e aos processos organizacionais. A IEC
31010:2019 orienta a seleção e a aplicação de técnicas de avaliação de riscos em
diferentes contextos.

1. O QUE É GESTÃO DE RISCOS EM PROJETOS?

Gestão de riscos é o conjunto coordenado de atividades utilizado para dirigir e controlar
uma organização em relação às incertezas que podem afetar seus objetivos.

No contexto de projetos de engenharia, essas incertezas podem representar ameaças ou
oportunidades relacionadas a:

O risco não existe de forma abstrata. Ele deve estar relacionado a um objetivo, uma causa,
um evento e uma consequência potencial.

Uma descrição útil pode seguir a estrutura:

Devido a uma causa ou condição, pode ocorrer um evento, produzindo determinada
consequência sobre um objetivo do projeto.

Exemplo:

> Devido à definição incompleta das interfaces elétricas do equipamento importado, pode
ocorrer revisão tardia do projeto executivo, causando retrabalho, atraso na fabricação dos

https://www.iso.org/standard/65694.html
https://www.iso.org/standard/72140.html
https://www.iso.org/standard/72140.html
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painéis e aumento de custos.

Essa formulação é mais útil que registros genéricos como “risco de atraso” ou
“fornecedor”, pois permite definir respostas e gatilhos específicos.

2. QUAL PROBLEMA DE GESTÃO O PROCESSO DE RISCOS RESOLVE?

Projetos de engenharia sempre operam com informações incompletas. O problema não é
eliminar a incerteza, mas impedir que ela permaneça invisível até se transformar em
atraso, sobrecusto, não conformidade ou conflito contratual.

Problema de gestão Consequência Resposta do processo de
riscos

Benefício esperado

Premissas tratadas como
fatos

Decisões são tomadas
sobre base frágil

Registro de incertezas,
responsáveis e validações

Maior transparência sobre a
maturidade

Riscos descritos de forma
genérica

Não é possível definir
resposta objetiva

Estrutura causa–evento–co
nsequência

Melhor qualidade do
tratamento

Matriz atualizada apenas
para relatório

Exposições não influenciam
o plano

Integração com
cronograma, custos e
contratos

Gestão efetiva, não
documental

Responsabilidade atribuída
ao gerente

Riscos técnicos ficam sem
dono competente

Risk owner e action owner
definidos

Responsabilização clara

Respostas sem orçamento
ou prazo

Planos não são executados Ações vinculadas a
recursos, datas e critérios

Maior viabilidade das
respostas

Riscos analisados
isoladamente

Efeitos combinados não
são percebidos

Consolidação,
dependências e cenários

Visão integrada da
exposição

Materializações tratadas
como surpresa

Forecast permanece
otimista

Gatilhos, indicadores e
revisão periódica

Antecipação de
consequências

Contingência sem base Reservas são arbitrárias ou
insuficientes

Análise qualitativa e
quantitativa

Melhor fundamentação de
reservas

Contratos sem alocação
coerente

Riscos são transferidos a
partes incapazes de
controlá-los

Estratégia contratual e
matriz de
responsabilidades

Menos pleitos e interfaces
obscuras

Lições não preservadas Os mesmos riscos se
repetem

Acervo, materializações e
eficácia das respostas

Melhoria de projetos
futuros

3. RISCO, PROBLEMA, PREMISSA, RESTRIÇÃO E MUDANÇA SÃO A MESMA COISA?

Não. Confundir esses conceitos prejudica o tratamento e os registros.

Conceito Definição operacional Exemplo Tratamento principal

risco evento futuro incerto que
pode afetar objetivos

fornecedor pode atrasar
fabricação

prevenção, mitigação,
transferência ou aceitação

problema ou issue evento que já ocorreu ou
condição atual

fornecedor informou atraso
de quatro semanas

ação corretiva, recuperação
e atualização do forecast

premissa condição considerada
verdadeira para planejar

acesso ao local disponível
em agosto

validação, prazo e
responsável
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Conceito Definição operacional Exemplo Tratamento principal

restrição limite que condiciona o
projeto

desligamento permitido
somente aos domingos

incorporação ao plano e
controle

mudança alteração proposta ou
aprovada na referência

novo requisito de
redundância

análise de impacto e
change control

decisão pendente escolha necessária para
continuidade

selecionar arquitetura de
comunicação

alçada, data-limite e
alternativas

oportunidade incerteza com efeito
potencial favorável

antecipar fabricação por
lote

explorar, melhorar,
compartilhar ou aceitar

Um risco materializado deixa de ser tratado apenas como risco. Ele precisa entrar no
processo de problemas, mudanças, contratos, cronograma e forecast, preservando o
vínculo com o registro original.

4. GESTÃO DE RISCOS E MATRIZ DE RISCOS: QUAL É A DIFERENÇA?

A Matriz de Riscos em Projetos de Engenharia é uma ferramenta de classificação. Ela
cruza critérios como probabilidade e impacto para apoiar a priorização.

A gestão de riscos é o processo completo.

Matriz de riscos Gestão de riscos

representa a exposição em uma grade integra princípios, processos, pessoas, dados e decisões

classifica riscos em um momento acompanha o ciclo de vida da exposição

ajuda a priorizar define respostas, responsáveis e recursos

normalmente usa avaliação qualitativa pode incluir análise quantitativa e cenários

não controla ações por si só monitora gatilhos, ações e eficácia

pode ser um artefato isolado precisa integrar cronograma, custos, contratos e gates

O novo conteúdo não substitui o artigo da matriz. A matriz responde “qual exposição
merece prioridade?”. O processo responde “como a organização compreenderá, tratará,
financiará, monitorará e decidirá sobre essa exposição?”.

5. QUAIS PRINCÍPIOS SUSTENTAM UMA GESTÃO DE RISCOS MADURA?

A ISO 31000 orienta uma abordagem integrada, estruturada, personalizada, inclusiva,
dinâmica e baseada nas melhores informações disponíveis.

Em projetos de engenharia, esses princípios podem ser traduzidos assim:

Princípio Aplicação prática

integração riscos participam de planejamento, projeto, contratos,
mudanças e gates

estrutura e abrangência critérios, papéis, frequência e registros são definidos

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/matriz-de-riscos-projetos-engenharia/
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Princípio Aplicação prática

personalização o processo é proporcional ao porte, fase e criticidade

inclusão disciplinas, contratadas, operação e stakeholders
relevantes participam

dinamismo registros mudam conforme informações, fases e eventos

melhor informação disponível fontes, limitações e incertezas são declaradas

fatores humanos e culturais incentivos, comunicação e comportamento são
considerados

melhoria contínua materializações e eficácia alimentam o acervo

A gestão madura não depende apenas de técnica. A cultura precisa permitir que riscos
sejam comunicados sem que o registro seja interpretado como incapacidade ou
pessimismo da equipe.

6. COMO FUNCIONA O PROCESSO DE GESTÃO DE RISCOS?

Um processo consistente pode ser organizado em dez componentes integrados.

Esses componentes não ocorrem apenas uma vez. O processo é iterativo e precisa
acompanhar o ciclo de vida do empreendimento.

7. COMO DEFINIR CONTEXTO, OBJETIVOS E CRITÉRIOS?

Antes de identificar riscos, a equipe precisa saber quais objetivos serão avaliados e quais
limites orientam a decisão.

O contexto pode incluir:

Os critérios de risco devem estabelecer como a organização avaliará consequências e
probabilidades. Uma escala genérica aplicada a qualquer projeto pode gerar
classificações sem significado.

Dimensão de impacto Questões a considerar

segurança há potencial de acidente, exposição ou perda de barreira?

operação o ativo pode ficar indisponível ou operar abaixo do
requisito?

prazo quais marcos, caminhos críticos ou janelas seriam
afetados?

custos qual faixa de impacto e qual reserva poderia ser
consumida?

qualidade existe risco de retrabalho, rejeição ou desempenho
inadequado?

contrato podem surgir pleitos, penalidades ou disputas de
responsabilidade?

meio ambiente há risco de licença, impacto ou obrigação adicional?
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Dimensão de impacto Questões a considerar

reputação stakeholders, comunidade ou direção podem ser
afetados?

benefícios o projeto pode entregar menos valor que o esperado?

Probabilidade e impacto não são os únicos critérios possíveis. Proximidade, velocidade,
detectabilidade, persistência e interdependência podem alterar a prioridade.

8. APETITE, TOLERÂNCIA E LIMITE DE RISCO: COMO DIFERENCIAR?

Conceito Aplicação gerencial

apetite de risco nível e tipo de risco que a organização aceita assumir
para perseguir objetivos

tolerância faixa de variação aceitável em torno de um objetivo ou
critério

limite ou threshold ponto que aciona escalonamento, decisão ou resposta
obrigatória

capacidade de risco exposição máxima que a organização consegue suportar

Em projetos de engenharia, esses conceitos precisam ser traduzidos em regras
operacionais. Exemplo: nenhum risco de segurança classificado como crítico pode ser
aceito pelo gerente do projeto; riscos com impacto potencial acima de determinado valor
devem ser submetidos ao comitê; marcos regulatórios com probabilidade de atraso acima
do limite exigem plano alternativo.

Apetite não significa aceitar negligência ou descumprimento. Obrigações legais,
normativas e de segurança possuem tratamentos e autoridades próprios.

9. COMO IDENTIFICAR RISCOS EM PROJETOS DE ENGENHARIA?

A identificação deve envolver diferentes fontes e perspectivas. Workshops isolados no
início do projeto não são suficientes.

Fontes úteis incluem:

A identificação pode ser estruturada por categorias:

Categoria Exemplos de risco

requisitos e escopo requisitos conflitantes, exclusões obscuras ou interfaces
não definidas

engenharia dados incompletos, incompatibilidades, revisão tardia ou
tecnologia imatura

suprimentos fornecedor único, prazo de fabricação, obsolescência ou
logística
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Categoria Exemplos de risco

construção acesso, produtividade, interferências, mobilização ou
condições do local

integração protocolos, responsabilidades, interoperabilidade ou
sequência de testes

contratos alocação inadequada, ambiguidade, pleitos ou obrigações
do proprietário

regulatório licença, aprovação, inspeção ou mudança de requisito

operação indisponibilidade, janela de intervenção ou
mantenabilidade

pessoas e recursos competência, disponibilidade, rotatividade ou carga
excessiva

informação revisão incorreta, fonte não controlada ou atraso de
aprovação

segurança e meio ambiente barreiras insuficientes, condição perigosa ou impacto
ambiental

financeiro e mercado inflação, câmbio, disponibilidade de capital ou preço de
insumos

A estrutura de categorias melhora a cobertura, mas não deve limitar o pensamento. Riscos
relevantes frequentemente surgem nas interfaces entre categorias.

10. COMO ESCREVER UM RISCO DE FORMA ÚTIL?

Um bom registro precisa evitar palavras vagas.

Registro fraco Registro melhorado

risco de prazo devido à aprovação tardia dos documentos do fornecedor,
a fabricação pode iniciar depois da data necessária,
afetando a entrega do equipamento e o caminho crítico

problema de projeto devido à ausência de levantamento confiável, podem
ocorrer interferências entre infraestrutura existente e
novas rotas, causando retrabalho e paralisação de frente

fornecedor devido à dependência de um único fabricante, uma
indisponibilidade de produção pode comprometer o
marco de instalação

mudança de escopo devido à validação incompleta dos requisitos
operacionais, novos requisitos podem surgir após a
contratação, causando mudança, pleito e atraso

Além da descrição, o registro deve conter:

11. COMO ANALISAR RISCOS QUALITATIVAMENTE?

A análise qualitativa compara riscos por escalas definidas. Ela é adequada para
priorização inicial e gestão de um grande número de exposições.
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Os critérios podem incluir:

Um risco com baixa probabilidade, mas consequência catastrófica, não deve ser
automaticamente tratado como irrelevante. A regra precisa refletir obrigações, capacidade
e apetite da organização.

A classificação deve ser acompanhada de justificativa. Números sem premissas geram
falsa precisão e dificultam auditoria.

12. QUANDO UTILIZAR ANÁLISE QUANTITATIVA DE RISCOS?

A análise quantitativa é útil quando decisões dependem de faixas de prazo, custos,
contingências ou probabilidade de cumprimento de metas.

Técnicas possíveis incluem:

Técnica Aplicação Resultado

análise de sensibilidade identificar variáveis que mais
influenciam o resultado

ranking de direcionadores

cenários comparar combinações plausíveis de
eventos

faixas e consequências

árvore de decisão avaliar alternativas com
probabilidades e resultados

valor esperado e decisão estruturada

simulação de Monte Carlo combinar incertezas de duração ou
custo

distribuição de resultados e níveis de
confiança

análise de valor monetário esperado estimar exposição financeira média referência para reservas e
comparação

FMEA avaliar modos de falha, efeitos e
controles

priorização de modos de falha

HAZOP examinar desvios de processo e
consequências

riscos operacionais e salvaguardas

bow-tie relacionar causas, evento central,
consequências e barreiras

visão de prevenção e mitigação

árvore de falhas decompor combinações causais probabilidade e lógica de falha

árvore de eventos explorar sequências após um evento
iniciador

cenários de consequência

A IEC 31010:2019 apresenta orientação para seleção e aplicação de técnicas. A
ferramenta deve ser escolhida conforme a pergunta, a qualidade dos dados e a criticidade
da decisão.
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13. RISCO INERENTE, RESIDUAL E SECUNDÁRIO: QUAIS SÃO AS DIFERENÇAS?

Tipo Significado

risco inerente exposição antes da aplicação das respostas planejadas

risco residual exposição que permanece depois da implementação das
respostas

risco secundário novo risco criado pela própria resposta

risco emergente exposição nova ou pouco compreendida que ganha
relevância

risco agregado efeito combinado de múltiplos riscos sobre um objetivo

Exemplo: contratar um fornecedor alternativo pode reduzir o risco de atraso, mas criar
risco secundário de incompatibilidade, curva de aprendizado ou aumento de custos.

A aprovação da resposta precisa considerar o conjunto de efeitos, não apenas a redução
da classificação original.

14. QUAIS ESTRATÉGIAS DE RESPOSTA PODEM SER UTILIZADAS?

Para ameaças, estratégias comuns incluem:

Estratégia Significado Exemplo em engenharia

evitar alterar o plano para eliminar a
exposição

substituir tecnologia ainda não
comprovada

mitigar reduzir probabilidade ou impacto executar protótipo, levantamento
adicional ou revisão independente

transferir ou compartilhar alocar parte da responsabilidade a
outra parte capaz de gerenciá-la

seguro, garantia ou contrato
especializado

aceitar reconhecer a exposição e preparar
resposta proporcional

manter contingência e plano de
fallback

escalar encaminhar para autoridade fora do
alcance do projeto

risco estratégico ou regulatório
corporativo

Para oportunidades:

Estratégia Significado Exemplo

explorar atuar para garantir a ocorrência antecipar aquisição com ganho
comprovado

melhorar aumentar probabilidade ou benefício ampliar testes que podem liberar
redução de escopo

compartilhar envolver parte com capacidade de
capturar o benefício

parceria tecnológica

aceitar aproveitar caso ocorra sem
investimento adicional

ganho de produtividade eventual
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A resposta deve ser específica. “Monitorar”, “acompanhar” ou “ter atenção” não são
tratamentos suficientes quando existe ação preventiva possível.

15. RISK OWNER E ACTION OWNER: QUEM É RESPONSÁVEL?

O risk owner responde por acompanhar a exposição, avaliar mudanças e garantir que o
risco receba tratamento e escalonamento adequados.

O action owner executa uma ação específica do plano de resposta.

Essas responsabilidades podem ser atribuídas a pessoas diferentes.

Papel Responsabilidade

patrocinador definir apetite, decidir exposições estratégicas e
disponibilizar recursos

gerente do projeto integrar riscos ao plano e às decisões

risk owner responder pela exposição e por sua evolução

action owner executar ação específica no prazo

disciplina técnica identificar, analisar e tratar riscos de sua especialidade

Project Controls integrar efeitos ao cronograma, custos, contingências e
forecast

contratos tratar alocação, obrigações, seguros, garantias e pleitos

PMO definir método, consolidar portfólio, auditar e manter
benchmarks

Owner’s Engineering revisar criticamente riscos e respostas em defesa do
proprietário

comitê ou gate owner decidir sobre exposição residual, condicionantes e avanço
de fase

A Matriz RACI em Projetos de Engenharia pode organizar preparação, análise,
recomendação, aprovação e execução.

16. COMO INTEGRAR RISCOS AO CRONOGRAMA?

O registro de riscos não deve existir separado da programação.

A integração pode incluir:

Um risco de fornecedor precisa indicar a data após a qual a entrega afetará o caminho
crítico. Um risco regulatório precisa possuir marcos de submissão, prazo de análise e
plano alternativo.

A Curva S mostra tendências acumuladas, mas o cronograma identifica onde o risco pode
alterar a sequência e o término. O artigo sobre Curva S em projetos de engenharia explica

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/matriz-raci-projetos-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/curva-s-projetos-engenharia/
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a relação entre baseline, realizado e forecast.

17. COMO INTEGRAR RISCOS AOS CUSTOS E CONTINGÊNCIAS?

A gestão de custos precisa distinguir:

Elemento Função

estimativa-base custo do escopo planejado segundo premissas

contingência provisão para incertezas identificadas dentro do escopo

reserva gerencial provisão sob autoridade de gestão para exposições não
alocadas ou mudanças controladas

orçamento autorizado valor aprovado para execução e governança

potencial mudança impacto em avaliação ainda não aprovado

forecast custo provável considerando desempenho, mudanças e
riscos

O consumo de contingência deve seguir critérios e alçadas. Ela não é margem livre para
compensar ineficiência ou alteração não autorizada de escopo.

Riscos podem possuir estimativas de custo da resposta, impacto potencial e faixa
residual. Essas informações apoiam decisões sobre prevenção, aceitação e reservas.

A Gestão do Valor Agregado mede desempenho de escopo, prazo e custos, enquanto o
processo de riscos incorpora eventos futuros que ainda não aparecem nos índices
acumulados.

18. COMO INTEGRAR RISCOS AOS CONTRATOS?

Transferir uma obrigação no contrato não elimina o risco do empreendimento. Se a
contratada não possuir capacidade financeira, técnica ou operacional para controlar a
exposição, o proprietário continuará sujeito às consequências.

A estratégia contratual deve avaliar:

A Gestão de Contratos, Escopo e Entregáveis deve relacionar riscos a obrigações,
evidências e decisões.

Uma matriz contratual de riscos pode apoiar a alocação entre as partes, mas não substitui
o registro gerencial do projeto. O risco precisa continuar monitorado independentemente
de quem assumiu a obrigação formal.

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/gestao-valor-agregado-projetos-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/gestao-contratos-escopo-entregaveis/
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19. COMO RISCOS SE RELACIONAM A MUDANÇAS E PROBLEMAS?

O processo precisa possuir transições claras.

Situação Encaminhamento

risco ainda incerto manter no registro, monitorar gatilhos e executar
respostas

risco materializado abrir issue, atualizar cronograma, custos e forecast

materialização altera escopo iniciar controle de mudança

evento decorre de inadimplemento acionar gestão contratual

resposta exige orçamento adicional submeter decisão por alçada

risco deixa de ser relevante encerrar com justificativa e preservar histórico

novo risco surge da resposta registrar risco secundário

O vínculo entre os registros evita que um evento seja tratado simultaneamente como risco,
mudança e problema sem reconciliação.

20. COMO STAGE-GATES UTILIZAM INFORMAÇÕES DE RISCO?

O processo de Stage-gate em projetos de engenharia verifica se o projeto possui
maturidade e risco residual aceitável para avançar.

Um gate pode avaliar:

A decisão não precisa exigir risco zero. Ela precisa registrar quais exposições são aceitas,
por quem, sob quais condições e com quais mecanismos de monitoramento.

21. COMO CONSTRUIR E MANTER O REGISTRO DE RISCOS?

O risk register deve funcionar como objeto vivo de gestão, não como planilha arquivada.

Campo Finalidade

ID e título identificação única e comunicação objetiva

causa–evento–consequência descrição estruturada

categoria agrupamento e análise de padrões

objetivos afetados escopo, prazo, custos, qualidade, segurança ou benefícios

exposição inerente condição antes da resposta

owner responsável pela exposição

resposta estratégia selecionada

ações atividades, responsáveis, recursos e prazos

gatilhos sinais que exigem decisão ou atualização

exposição residual condição após a resposta

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/stage-gate-projetos-engenharia/
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Campo Finalidade

vínculos atividades, contratos, documentos, mudanças e decisões

status e histórico evolução, materialização, encerramento e justificativas

A governança deve definir quem pode criar, alterar, aprovar, aceitar e encerrar riscos.
Mudanças relevantes de classificação precisam ser justificadas.

22. QUAL DEVE SER A FREQUÊNCIA DE REVISÃO?

A frequência depende da velocidade, criticidade e fase do projeto.

Nível Frequência possível Foco

operacional semanal ou conforme eventos gatilhos, ações vencidas e riscos de
curto prazo

gerencial quinzenal ou mensal exposição consolidada, forecast e
decisões

executivo mensal ou por gate riscos críticos, contingências e
alçadas

portfólio periódica concentração, dependências e
capacidade corporativa

extraordinário quando ocorre evento relevante materialização, mudança de contexto
ou escalonamento

Riscos não devem aguardar a reunião mensal quando a janela de resposta termina antes
disso.

23. QUAIS INDICADORES PODEM MEDIR A EFICÁCIA DA GESTÃO DE RISCOS?

Indicador Pergunta respondida

riscos críticos sem owner existem exposições sem responsabilização?

ações vencidas o plano de resposta está sendo executado?

tempo de escalonamento a governança decide antes da perda da janela?

materializações sem risco previamente identificado a identificação é eficaz?

variação entre impacto previsto e real a análise está calibrada?

consumo de contingência as reservas são suficientes e bem governadas?

exposição residual as respostas reduziram o risco?

riscos reabertos encerramentos foram prematuros?

concentração por categoria onde existem padrões sistêmicos?

oportunidades capturadas o processo também gera valor positivo?

O artigo sobre KPI e indicadores de desempenho apresenta como definir fórmula, fonte,
responsável, limite e decisão associada.

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/kpi-o-que-e-indicadores-desempenho/
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Indicadores não devem incentivar o ocultamento. Reduzir o número de riscos registrados
pode significar melhoria, mas também subnotificação.

24. COMO UTILIZAR PARETO, ISHIKAWA, PDCA E 5W2H NA GESTÃO DE RISCOS?

Necessidade Método Aplicação

identificar concentração de
materializações

Pareto localizar categorias que concentram
perdas ou atrasos

investigar causas sistêmicas Ishikawa e 5 Porquês organizar hipóteses e aprofundar
mecanismos causais

selecionar respostas sob capacidade
limitada

matriz de priorização comparar impacto, urgência, esforço
e dependências

estruturar melhoria do processo PDCA planejar, executar, verificar e
padronizar

detalhar ações 5W2H definir responsável, prazo, recursos e
método

controlar execução workflow registrar estados, aprovações e
evidências

verificar eficácia KPI medir exposição, desempenho e
resultado das respostas

A sequência pode ser representada assim:

registro identifica exposições � matriz prioriza � Pareto localiza padrões � Ishikawa
investiga causas � PDCA estrutura melhoria � 5W2H organiza ações � KPI verifica
eficácia.

25. QUAIS TÉCNICAS UTILIZAR EM CADA TIPO DE RISCO?

Situação Técnicas possíveis

priorização geral matriz de probabilidade e impacto, scoring e heat map

riscos de processo FMEA, HAZOP e bow-tie

confiabilidade de sistema árvore de falhas, árvore de eventos e análise de barreiras

alternativas de decisão árvore de decisão, cenários e valor esperado

prazo e custos Monte Carlo, sensibilidade e análise de faixa

riscos de interface workshops, matriz de interfaces e análise de
dependências

riscos contratuais revisão de cláusulas, matriz de alocação e análise de
obrigações

riscos emergentes horizon scanning, cenários e monitoramento de sinais

causas de materializações Ishikawa, 5 Porquês e análise de causa raiz

A técnica deve ser proporcional. Aplicar um método complexo a dados frágeis pode
consumir esforço sem melhorar a decisão.
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26. COMO APLICAR A GESTÃO DE RISCOS AO CICLO DE VIDA DO PROJETO?

Fase Riscos predominantes Decisões apoiadas

estratégia e portfólio alinhamento, benefícios, capital e
capacidade

selecionar, adiar ou cancelar
iniciativas

viabilidade alternativas, premissas, localização e
licenças

escolher solução e faixa de
investimento

projeto conceitual e básico requisitos, tecnologia, interfaces e
estimativas

aprovar base técnica e contratação

projeto executivo compatibilização, detalhamento e
construtibilidade

liberar aquisição e execução

aquisições fornecedor, fabricação, logística e
documentos

contratar, diligenciar e aceitar
fornecimento

construção produtividade, condições de campo,
segurança e recursos

priorizar frentes e planos de
recuperação

integração e comissionamento interoperabilidade, testes, defeitos e
prontidão

energizar, operar ou manter
condicionantes

encerramento documentação, garantia, pendências
e transferência

aceitar, encerrar e incorporar ao
acervo

O perfil de riscos muda. Um registro copiado entre fases perde relevância e cria excesso
de itens sem decisão associada.

27. COMO A GESTÃO DE RISCOS ATUA EM OWNER’S ENGINEERING?

No Owner’s Engineering — Engenharia do Proprietário, a gestão de riscos protege os
objetivos do contratante por meio de análise independente.

A atuação pode incluir:

28. COMO RISCOS ALIMENTAM ACERVO TÉCNICO E BENCHMARKING?

O encerramento do projeto deve preservar:

Esse acervo melhora estimativas, cronogramas, contratos, critérios de contingência e due
diligence de projetos futuros.

Benchmarking precisa considerar contexto, fase, porte, tecnologia, estratégia contratual e
maturidade. Comparar apenas a quantidade de riscos ou o valor consumido de
contingência pode produzir conclusões incorretas.

https://a3aengenharia.com.br/servicos/contratacao-integrada/engenharia-do-proprietario/
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29. COMO AVALIAR A MATURIDADE DA GESTÃO DE RISCOS?

Nível Características Limitação principal

1 — Reativo riscos tratados após materialização surpresa e dependência de indivíduos

2 — Registrado matriz e lista periódica processo predominantemente
documental

3 — Controlado owners, ações, critérios e revisões
ativos

integração parcial com o projeto

4 — Integrado riscos conectados a prazo, custos,
contratos, mudanças e gates

necessidade de governança de dados
consistente

5 — Preditivo cenários, simulações, benchmarks e
aprendizagem corporativa

risco de confiança excessiva em
modelos

Maturidade não significa registrar o maior número de riscos. Significa produzir decisões
antecipadas e respostas proporcionais com evidências de eficácia.

30. COMO IMPLANTAR A GESTÃO DE RISCOS EM 12 ETAPAS?

A implantação pode começar por um projeto crítico, mas precisa evoluir para padrões de
PMO e portfólio quando a organização administra múltiplos empreendimentos.

31. EXEMPLO APLICADO A UM EMPREENDIMENTO MULTIDISCIPLINAR

Considere uma ampliação industrial com projeto executivo, aquisição de equipamentos,
adequações civis, instalações elétricas, automação e comissionamento.

A equipe identifica o risco:

O risco é relacionado a:

A avaliação inerente indica alta probabilidade e impacto alto em prazo e custos. O risk
owner é o gerente de engenharia. As respostas incluem:

O fornecedor entrega parte das informações, mas permanece incerteza sobre uma
sequência operacional. O Owner’s Engineering recomenda aprovação condicional apenas
dos componentes não afetados. O gate bloqueia a fabricação do trecho dependente da
interface.

Nas semanas seguintes, os dados são confirmados e a solução de partida é selecionada.
O risco residual cai para médio. A ação custou menos que a possível revisão de painéis e
preservou a janela de implantação.
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O encerramento registra a materialização evitada, o custo da resposta, o prazo de decisão
e a necessidade de incluir os dados de partida como requisito obrigatório em futuras
contratações.

32. ERROS COMUNS NA GESTÃO DE RISCOS

32.1. TRATAR A MATRIZ COMO O PROCESSO COMPLETO

A classificação existe, mas não há owners, respostas, recursos ou integração com
decisões.

32.2. REGISTRAR APENAS AMEAÇAS GENÉRICAS

Descrições vagas não permitem análise causal nem tratamento específico.

32.3. USAR PROBABILIDADE E IMPACTO SEM CRITÉRIOS

A pontuação depende de percepção individual e não pode ser comparada.

32.4. ATRIBUIR TODOS OS RISCOS AO GERENTE DO PROJETO

As exposições ficam distantes das pessoas com autoridade e competência para tratá-las.

32.5. DEFINIR AÇÕES COMO “MONITORAR”

O registro não demonstra prevenção, mitigação, gatilhos ou plano de contingência.

32.6. NÃO INTEGRAR RISCOS AO CRONOGRAMA

A organização perde a data-limite para agir antes do impacto.

32.7. MANTER O FORECAST SEM RISCOS CONHECIDOS

A projeção continua otimista apesar de eventos relevantes em avaliação.

32.8. TRANSFERIR RISCOS POR CONTRATO SEM AVALIAR CAPACIDADE

A parte que recebeu a obrigação não consegue controlar ou absorver a exposição.

32.9. ENCERRAR RISCOS PORQUE A CLASSIFICAÇÃO CAIU

As ações podem não ter sido concluídas ou o risco residual pode permanecer relevante.
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32.10. PUNIR QUEM REGISTRA RISCOS

A equipe passa a ocultar incertezas e o processo perde qualidade.

32.11. QUANTIFICAR SOBRE DADOS FRÁGEIS

Simulações produzem números sofisticados sem base confiável.

32.12. NÃO REGISTRAR OPORTUNIDADES

O processo se limita a perdas e deixa de apoiar geração de valor.

33. QUANDO CONTRATAR APOIO ESPECIALIZADO EM GESTÃO DE RISCOS?

A contratação é especialmente relevante quando:

Modelo de contratação Aplicação Entregas típicas

diagnóstico de maturidade avaliar processo atual assessment, lacunas e roadmap

estruturação metodológica criar critérios e governança plano de riscos, categorias, escalas,
RACI e workflows

facilitação de workshops identificar e analisar exposições registro estruturado e plano de
respostas

análise quantitativa estimar faixas de prazo ou custos cenários, sensibilidade e simulações

operação continuada manter o processo ativo revisões, indicadores, escalonamento
e relatórios

auditoria independente revisar riscos de contratadas parecer sobre exposição, respostas e
contingências

apoio ao Owner’s Engineering proteger objetivos do proprietário análise crítica, gates e
recomendações

apoio ao PMO e portfólio consolidar múltiplos projetos padrões, visão corporativa e
benchmarking

Os Serviços Continuados de Engenharia Consultiva permitem manter capacidade
especializada ao longo do ciclo do empreendimento.

34. COMO AVALIAR A CONSULTORIA A SER CONTRATADA?

A avaliação deve considerar:

A proposta deve informar escopo, equipe, dedicação, fontes de dados, métodos,
ferramentas, entregáveis, frequência, premissas, exclusões e critérios de aceite.

https://a3aengenharia.com.br/servicos/contratacao-integrada/servicos-continuados-de-engenharia-consultiva/
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35. COMO A TECNOLOGIA APOIA A GESTÃO DE RISCOS?

Sistemas podem integrar riscos a projetos, contratos, documentos, ações, mudanças,
indicadores e decisões. A plataforma ENGiOS conecta esses objetos em uma trilha de
governança para empresas de engenharia.

A tecnologia pode apoiar:

Entretanto, software não define apetite, critérios, owners ou qualidade das respostas.
Automatizar um processo frágil apenas distribui mais rapidamente dados inconsistentes.

36. CONCLUSÃO

A gestão de riscos em projetos de engenharia é um sistema de governança da incerteza.
Seu propósito não é preencher uma matriz, mas antecipar eventos, estruturar respostas e
incorporar exposições às decisões antes que a organização perca capacidade de agir.

Um processo maduro conecta riscos a objetivos, escopo, cronograma, custos, contratos,
mudanças, gates e operação. Ele diferencia risco, problema, premissa e mudança; atribui
owners; financia respostas; monitora gatilhos; atualiza forecasts; registra decisões e
verifica eficácia.

A matriz de riscos continua sendo importante, mas funciona como um instrumento dentro
de uma arquitetura maior. O valor aparece quando a organização consegue responder:
qual incerteza ameaça ou favorece os objetivos, qual é a janela de decisão, quem possui
autoridade para agir e como saberemos se a exposição foi realmente reduzida.
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O que é gestão de riscos em projetos? É o processo contínuo de identificar, analisar,
responder, monitorar e integrar incertezas às decisões de escopo, prazo, custos,
contratos, qualidade e operação.Qual é a diferença entre gestão de riscos e matriz de
riscos? A matriz classifica exposições por critérios como probabilidade e impacto. A
gestão de riscos inclui contexto, owners, respostas, recursos, gatilhos, monitoramento,
integração e governança.Qual é a diferença entre risco e problema? Risco é um evento
futuro incerto. Problema é uma condição ou evento que já ocorreu e exige ação corretiva,
recuperação e atualização do plano.O que é risco residual? É a exposição que permanece
depois da implementação das respostas planejadas. Ela precisa ser avaliada e aceita pela
autoridade competente.Quem deve ser o responsável por um risco? O risk owner deve
possuir competência, informação e autoridade para acompanhar a exposição e garantir
tratamento e escalonamento. A execução de ações específicas pode ser atribuída a action
owners.Quando utilizar análise quantitativa de riscos? Quando decisões dependem de
faixas de prazo, custos, contingências ou probabilidade de cumprimento. A técnica deve
ser compatível com a qualidade dos dados e a criticidade da decisão.Como integrar riscos
ao cronograma e aos custos? Riscos devem estar vinculados a atividades, marcos,
datas-limite, ações, impactos, contingências e forecasts, permitindo avaliar
consequências e agir antes da materialização.Quando contratar uma consultoria de
gestão de riscos? Quando houver múltiplos contratos, exposições críticas, contingências
sem base, necessidade de análise quantitativa, implantação de PMO ou revisão
independente pelo proprietário.

1. Fundamentos da gestão e da estrutura de riscos

• Matriz de riscos em projetos de engenharia
• Project Controls em projetos de engenharia
• Stage-gate em projetos de engenharia
• EAP em projetos de engenharia
• Matriz RACI em projetos de engenharia

2. Integração com desempenho, prazo e decisões

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/matriz-de-riscos-projetos-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/project-controls-controle-projetos-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/stage-gate-projetos-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/o-que-e-eap-projetos-engenharia-wbs-escopo/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/matriz-raci-projetos-engenharia/
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• Gestão do Valor Agregado
• Curva S em projetos de engenharia
• KPI e indicadores de desempenho
• Matriz de priorização de projetos
• Workflow e fluxos de aprovação

3. Diagnóstico, tratamento e verificação de eficácia

• Diagrama de Pareto na gestão de projetos
• Diagrama de Ishikawa e análise de causa raiz
• PDCA aplicado à melhoria contínua
• 5W2H aplicado a planos de ação
• Gestão de contratos em engenharia

4. Soluções para governança e integração do processo

• Governança de Projetos, Programas e Portfólios
• Implantação e Estruturação de PMO de Engenharia
• Indicadores, Dashboards e Relatórios Executivos
• Gestão de Contratos, Escopo e Entregáveis
• Gestão de Processos, Workflows e Aprovações Técnicas

5. Plataforma, gestão e representação do proprietário

• ENGiOS — Plataforma de Gestão para Empresas de Engenharia
• Gestão de Projetos
• Gerenciamento de Projetos
• Owner’s Engineering — Engenharia do Proprietário
• Serviços Continuados de Engenharia Consultiva

6. Fontes técnicas e referências oficiais

• ISO 31000:2018 — Risk management
• IEC 31010:2019 — Risk assessment techniques
• ISO 21502:2020 — Guidance on project management
• IWA 31:2020 — ISO 31000 in management systems

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/gestao-valor-agregado-projetos-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/curva-s-projetos-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/kpi-o-que-e-indicadores-desempenho/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/matriz-de-priorizacao-projetos-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/workflow-o-que-e-fluxos-aprovacao/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/diagrama-de-pareto-gestao-projetos-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/diagrama-de-ishikawa-causa-raiz-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/pdca-o-que-e-etapas-melhoria-continua/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/5w2h-o-que-e-plano-acao-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/gestao-de-contrato-engenharia-governanca-responsabilidade-tecnica/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/governanca-de-projetos-programas-e-portfolios/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/implantacao-estruturacao-pmo-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/indicadores-dashboards-relatorios-executivos-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/gestao-contratos-escopo-entregaveis/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/gestao-processos-workflows-aprovacoes-tecnicas/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/solucoes-digitais/engios/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/implementacao/gestao-de-projetos/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/implementacao/gerenciamento-de-projetos/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/contratacao-integrada/engenharia-do-proprietario/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/contratacao-integrada/servicos-continuados-de-engenharia-consultiva/
https://www.iso.org/standard/65694.html
https://www.iso.org/standard/72140.html
https://www.iso.org/standard/74947.html
https://www.iso.org/standard/75812.html


Sobre a A3A Engenharia de Sistemas

Com 30 anos de história, a A3A Engenharia de Sistemas se consolidou como referência
em serviços de Engenharia, oferecendo soluções integradas de Telecomunicações,
Segurança Eletrônica, Segurança Digital e Instalações Elétricas.

A empresa atua em todas as etapas do ciclo de Engenharia, desde a elaboração de
projetos e consultoria técnica até a implantação, manutenção e retrofit de sistemas,
sempre em conformidade com as normas técnicas e melhores práticas do setor.
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Este documento é de propriedade da A3A Engenharia de Sistemas e seu conteúdo tem caráter
exclusivamente informativo. Reservamo-nos o direito de inserir modificações sem aviso prévio.


